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Legislativo

amplo e que isso não seria encarado
como desvio de finalidade, já que a verba
foi utilizada para o mesmo propósito, e
que não há risco de a obra ter a verba
cessada.

Câmara rejeita criação de empregos públicos por provimento em comissão na
prefeitura e aprova 2 cargos no Legislativo

Câmara rejeita projeto que cria empregos comissionados na prefeitura
Com o parecer contrário de comissão, parlamentares entenderam que forma de provimento dos cargos é inconstitucional

ÁGUAS DE LINDÓIA – Três pro-
jetos de lei foram apreciados pelos verea-
dores de Águas de Lindóia na segunda-
feira, 24. A maioria causou controvérsias
entre oposição e situação. Apenas o que
pretendia criar quatro cargos em co-
missão na prefeitura teve a votação
unânime pela rejeição.

O projeto de resolução no 01/2008,
que dispõe sobre a organização admi-
nistrativa da Câmara, passou em se-
gundo votação por  5 votos a 3. A proposta
da mesa diretora cria departamentos (ad-
ministrativo, financeiro e gabinete da
presidência) e organiza o quadro de
pessoal.

A bancada da situação rejeitou no-
vamente o projeto, alegando ferir o prin-
cípio da legalidade. O projeto permite o
preenchimento de 12 vagas, com pro-
vimento por comissão e concurso. A
situação discorda da redação da matéria,
que não prevê a contratação de um
assessor técnico-jurídico do Legislativo,
cujo admissão seria por concurso público.
Pelo projeto, a Câmara terá um assessor

jurídico atrelado ao gabinete da presi-
dência. O cargo é de confiança.

Para a situação, seria importante que
o Legislativo tivesse um procurador para
auxiliar os trabalhos dos parlamentares.
A mesa diretoria e a oposição defendem
o principio da economicidade para não
contemplar o cargo no projeto. O argu-
mento é que a Câmara pode contratar
um profissional para tratar de assuntos
específicos.

O presidente da casa falou que,
provavelmente, a contratação do as-
sessor jurídico não acontecerá nesta
legislatura, que se encerra em dezembro.
Segundo ele, é importante a permissão
da contratação de um assessor, para que
o próximo presidente tenha o direito de
ser instruído por um profissional para
agilizar os trâmites da Câmara.

Em seguida, os vereadores discu-
tiram os projetos de lei complementar no

02 e 03/2008, do Executivo, que visam
criar empregos públicos de assessor de
Cultura, Turismo e Lazer (duas vagas) e
assessor de Fazenda (duas vagas). O

projeto foi rejeitado por unanimidade.
Segundo parecer da Comissão de

Legislação Justiça e Redação, as pro-
postas são inconstitucionais por que as
funções deveriam ser preenchidas por
concurso público, e não por comissão.

Outro ponto citado como irregular
pela comissão é a exigência de primeiro
grau completo para preenchimento dos
cargos. A comissão afirmou que os mem-
bros da casa exigem um conhecimento
técnico e, por isso, deveriam ser pre-
enchidos por profissionais da área.

Os membros da casa também cita-
ram que a contratação para assessor de
cultura deveria ser feita por meio dos
aprovados por meio do concurso público
realizado, mas que ainda não foram
chamados.

Segundo a assessoria de imprensa,
a prefeitura não concorda com a posição
dos membros da casa, pois os cargos
são de assessoria e não de cargos téc-
nicos, por isso deveriam ser feitos por
meio de comissão. Ainda segundo a as-
sessoria de imprensa, ainda não há uma

posição sobre o envio de um outro projeto
para o preenchimento dos cargos, e que
a Prefeitura está no aguardo da devolução
da matéria pela Câmara.

Museu ou Memorial? – Aprovado
por 6 votos a 2, o projeto de lei no 03/
2008 denomina o prédio que abrigará o
museu de Águas de Lindóia como Museu
Histórico e Geográfico de Águas de
Lindóia. A matéria é de autoria de uma
vereadora do PSDB.

O vereador do PP, que não pode ter
seu nome identificado devido a uma
liminar concedida ao Ministério Público,
e o veredor do PMDB votaram contra a
nomenclatura.

O protesto foi levado à tribuna. Para
o parlamentar do PP, os recursos envia-
dos pelo Estado para a construção do
prédio é destinado a uma memorial, e
não museu, conforme consta em projeto
aprovado para a liberação dos recursos.

Segundo ele, há risco de Águas de
Lindóia perder a verba, pois o Estado poderá
entender como desvio de finalidade de verba

com a alteração do nome do bem público.
Uma vereadora do PSDB levou à

sessão um material impresso com a
descrição da palavra segundo o dicionário
Aurélio, contanto que seu significado é

Nota da Edição: A matéria acima não discrimina por nomes os vereadores, como manda os manuais de redação e estilo utilizados no exercício do jornalismo profissional, em obediência a liminar da juíza substituta da Comarca de Águas de Lindóia, Fernanda Helena Benevides
Dias, na Ação Civil Pública movida pelo Ministério Público do Estado de São Paulo, representado pelo promotor de justiça, Rafael Beluci

Unâmine

ACRÓSTICO

Nome
A legro-me com meu nome
N esta vida sou feliz;
T enho o dever de ser homem,
O uço esta estrofe que fiz:
N ão deixarei a seresta,
I gnoro o que não presta
O que é bom eu peço bis.

R evendo papéis antigos
E ntre fotos dos amigos,
S eguiram  para o além;
E u fiquei mui comovido
N um momento assaz sentido
D aquele amor tão ferido
E sperando por alguém.

Apelido
T enho também apelido
E xistente desde garoto,
L ivre eu o tenho mantido,
É pequeno e do meu gosto.
C om prazer eu vou seguindo
O caminho sem desgosto.

Teléco

Câmara de Lindóia aprova dois projetos do Executivo
Um trata sobre o serviço de táxi, e outro possibilita contribuintes extinguir dívidas municipais com a dação de imóvel

LINDÓIA – A Câmara de Lindóia
aprovou dois projetos de lei do Executivo
na sessão de segunda-feira, 24. Um trata
sobre os serviços de táxi e outro disciplina
a dação em pagamento de imóveis como

forma de extinção de credito tributário do
município.

O primeiro projeto, de nº 30/2007,
recebeu cinco votos favoráveis, dois
contrários e uma abstenção. A matéria
visa regulamentar os serviços de
transporte de passageiro por táxi.

Com o projeto, o serviço passa a
ser considerado de interesse público. Os
veículos precisarão de permissão para
transitar no município. Além das exi-
gências previstas no Código de Trânsito
Brasileiro, deverão satisfazer condições
técnicas e aos requisitos de segurança,
higiene e conforto estabelecidos pelo
município.

O serviço deverá ser exercido por
pessoa física. A prefeitura outorgará a ex-
ploração a motorista profissional autô-
nomo, proprietário de veículo, inscrito no
cadastro mobiliário de contribuintes.

Segundo o projeto, a Diretoria Muni-
cipal de Obras, Serviços Públicos e
Transporte (Dospt) deverá operar e fis-
calizar os serviços de transporte de pas-
ageiros em veículo de aluguel, com auxílio
da Diretoria Municipal de Trânsito e
Segurança Pública.

A prefeitura dará a permissão para a
exploração do serviço, a qual será outor-
gada por tempo indeterminado, mas com
renovação anual.

“As permissões serão outorgadas
mediante decreto do Executivo, levando-
se em conta as necessidades das regiões
do município, de acordo com plano de
distribuição de pontos de táxis da Dospt.”

De acordo com o projeto, a outorga
de permissão para a exploração dos
serviços de táxi em Lindóia dependerá
de processo licitatório.

O projeto também especifica os
pontos de táxi, que poderão ser fixo e
ocasionais (destinados a atendimento de
urgência e/ou emergência), as ca-
racterísticas dos automóveis, as obri-
gações do permissionário, os tributos,
as tarifas, entre outros.

Dação – O segundo projeto apro-
vado, nº 28/2007, recebeu cinco votos
favoráveis e três contrários. A matéria
propõe que os créditos tributários inscritos
ou não na dívida ativa do município
poderão ser extinto pelo devedor, pessoa
jurídica ou física, parcial ou integramente,
mediante dação em pagamento de bem
imóvel localizado em Lindóia.

A dação será analisada pelo chefe
do Executivo, que observará o interesse
público, a conveniência administrativa e
os critérios dispostos na lei. De acordo
com o projeto, só serão admitidos imó-
veis comprovadamente livres de dívidas.

O interessado em extinguir as ações
fiscais deverá formular requerimento

dirigido à Diretoria Municipal de Finanças,
discriminando o crédito tributário objeto
do pedido, a localização, dimensão e
confrontações do imóvel atualizada.

No ofício anexado ao projeto, o
prefeito Élcio Fiori de Godoy afirma que
a proposta trará aos contribuintes do mu-
nicípio mais uma modalidade de extinção
dos débitos fiscais, trazendo economia e
justiça social.

“Economia, porque possibilitará tanto

a extinção de ações fiscais em tramite,
quanto evitará a propositura de novas
ações fiscais contra contribuintes que não
têm mais interesse na propriedade e seus
imóveis. Justiça social, porque com a
dação em pagamento, o município
arrecadará os imóveis dos contribuintes
que não têm mais interesse nos bem,
podendo destiná-lo a quem realmente tenha
interesse em utilizá-los com fim de
morada”.

Prefeitura de Lindóia libera
50% do décimo terceiro

Adiantamento

COMUNICADO
DIRETORIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E CIDADANIA
 LISTA DE BENEFICIÁRIOS DA CARTEIRA DO IDOSO

OS CONTEMPLADOS DEVERÃO RETIRÁ-LA NA SEDE DA ASSISTÊNCIA
SOCIAL, LOCALIZADA A RUA TENENTE CORONEL JOSÉ ROQUE DE
MORAIS, CENTRO.
INFORMAMOS QUE NEM TODAS AS CARTEIRAS SOLICITADAS CHE-
GARAM. AGUARDEM NOVA LISTA!
LISTA DE IDOSOS COM CARTEIRA
1. ADÃO BICIGO; 2. ALAÍDE AP DE SOUZA; 3. ALICE MALHAS GOMES; 4. ANA
ROSA GODOY ANGERAME; 5. ANTONIO FERMINO BARBOSA; 6. APARECIDA
ELVIRA PINTO DE LIMA; 7. BENEDICTA MARIA SILVA GODOY; 8. CLÁUDIO DIVINO
DO COUTO; 9. EDMUNDO MORAVIXKI GAVLIK; 10. JOÃO GREGÓRIO; 11.
JOAQUIM PAULINO MALAQUIAS; 12. JOSÉ MANOEL DE SOUZA; 13. LAURA
BENEDICTA CARDOSO SEGUNDO; 14. MARIA CLÁUDIA DA SILVA; 15. RITA
BALBINA NEVES; 16. SANTINA ANDREATTI MACIONI

LINDÓIA – Na próxima terça-feira,
dia 1º de abril, os funcionários públicos
da Prefeitura de Lindóia receberão a
metade do décimo terceiro salário, junto
com o pagamento.

A medida acontece há três anos,
como forma de gratificar os servidores
pelo aniversário da cidade, comemorado
no último dia 21.

Na semana passada, a Prefeitura

de Lindóia encaminhou para Câmara dois
projetos de lei complementar que pretende
reajustar os vencimentos dos servidores
municipais e conceder abono.

O reajuste proposto pelo Executivo
é de 5%, conforme projeto de lei com-
plementar nº 12/2008. O outro projeto,
de nº 11/2008, dispõe sobre a concessão
de abono pecuniário de R$ 30 a todos os
servidores municipais.

Comércio

ACSP realiza Seminário das
Sedes Distritais em Águas
ÁGUAS DE LINDÓIA – A Associa-

ção Comercial de São Paulo (ACSP)
realiza neste hoje (sábado, 29), o 5º
Seminário das Sedes Distritais, no Hotel
Vacance, em Águas de Lindóia.

Com o objetivo de promover a troca
de informações e de experiências, partici-
parão do evento diretores e chefes admi-
nistrativos das 15 sedes distritais da
ACSP na capital.

Ontem (sexta-feira  28), ocorreu um
coquetel e um jantar de recepção às 19
horas. A abertura das palestras acontece
hoje, às 8h30, com a presença do
presidente da ACSP e da Facesp
(Federação das Associações Comerciais
do Estado de São Paulo), Alencar Burti.
Temas como “Novos desafios” e “Ser-
viços da Associação Comercial” fazem
parte da programação.

Violência contra mulher é
tema de palestra em Lindóia

Conseg

LINDÓIA – O delegado de Serra
Negra, Rodrigo Cantadori, ministrou uma
palestra sobre a “Violência contra a
mulher”, na noite da quinta-feira, 27, no
Centro Educacional de Lindóia. De acordo
com assessoria de imprensa da pre-
feitura, mais de 100 pessoas marcaram
presença.

A palestra fez parte da reunião men-
sal do Conselho Comunitário de Seguran-
ça de Lindóia (Conseg). Segundo o
presidente do Conseg, João Carlos da
Cunha Godói, além de esclarecer sobre
a lei “Maria da Penha”, o evento visou
homenagear as mulheres lindoianas. Ao
final da palestra, elas mulheres rece-
beram um rosa.

O delegado Rodrigo Cantadori expli-
cou e tirou dúvidas das mulheres a res-
peito da lei “Maria da Penha”, sancionada
em 7 de agosto de 2006.

Dentre as várias mudanças pro-
movidas pela lei está o aumento no rigor
das punições com relação às agressões
contra a mulher no âmbito doméstico ou
familiar. A lei possibilitou que os agres-
sores sejam presos em flagrante ou que

tenham sua prisão preventiva decretada.
A legislação também aumentou o tempo
máximo de detenção de um para três
anos e prevê medidas que vão desde a
saída do agressor do domicílio e a
proibição de sua aproximação da mulher
agredida e dos filhos.

Delegado esclareceu as dúvidas sobre
a “Lei Maria da Penha”; mais de 100
pessoas assistiram a palestra

No ultimo dia 3, recebi pelo sedex
uma encomenda meio esquisita. Parecia
normal. Era destinada ao Enio Campos,
que sou eu. A Berenice teve que identifi-
car-se, assinar o comprovante de entrega
e tudo mais. Um pequeno volume, pesan-
do cem gramas, se tanto. No local do re-
metente estava escrito somente não se
identificou. Rua e numero não tinha, só o
CEP 13940-000. Chiii, alguma coisa mui-
to estranha. O sedex não exigiu identifica-
ção do remetente? Não é normal. Fiquei
com a pulga atrás da orelha. Fiquei pen-
sando se convinha ou não convinha abrir
a tal encomenda. Uma caixinha rica em
detalhes, onde se destacava um esperto
macaquinho segurando o galho com a
mão direita e na mão esquerda uma ape-
titosa banana.

Só pode ser gozação de algum ami-
go, mesmo porque, acho que não tenho
inimigo. Segurei a caixa, balancei, cha-
coalhei, cheirei. Tornei a ler detalhada-
mente para ver se eu conhecia de quem
era aquela letra. Parecia letra do, não,
não é, o “P” do Elisio é diferente. Mas o
Serra Negra é idêntico. Lembrei da enco-
menda que um lunático desprezado pela
namorada mandou para a ex namorada
(namorada de cama e mesa, coisas mo-
derna) e muito curiosa ela abriu a caixa e
BUM. Foi um estouro que causou muito
estrago na pobre moça. Tornei balançar
a caixa, cheirei mais uma vez e continuei
na dúvida.

Só podia ser brincadeira de algum
amigo que mora em Águas de Lindóia.
Graças a Deus tenho muitos amigos na
cidade vizinha. É, mas posso ter algum
inimigo. Não faz muito tempo recebi uma
carta-bronca de um leitor Corintiano que
dizia que eu não tinha o direito de tripudiar
em cima de sua desgraça. Pedi descul-
pas, troquei o nome do Corinthians para
Sociedade Esportiva Palmeiras, o Verdão.
Será que aquele torcedor ainda não per-
doou? Corintiano é fogo.

E agora, abro ou não abro a caixa?
Quem tem, tem medo. Na dúvida não
vou abrir, guardá-la-ei e vou esperar al-
guém se manifestar. E se for uma bomba
relógio programada para explodir dia tal
as tantas horas? Por via das dúvidas
vou deixar lá fora junto aos cachorros. E
se realmente for uma bomba relógio e e-
la explodir e matar a Laika ou a Pituka?
Estarei frito para o resto da vida, a Berê
jamais vai me perdoar. Marido ela até po-
de encontrar outro, mas outra Laika ou
mesmo Pituka, nunca. Já sei, vou aguar-
dar um dia ou dois com a encomenda lá
no terraço. Oh vida cruel. E se for um do-
ce de banana? Vai estragar. Enquanto
estou na difícil missão de saber o que fa-
zer com a encomenda recebida via Se-
dex, já em vias de ligar para meu amigo
Beraldo, gerente do Correio aqui em Serra
Negra e ver se ele tinha alguma idéia, eis
que chega ao meu escritório a Berê com
uma faquinha. Tomou a caixa de minha
mão e abriu. Dentro da caixa, apenas u-
ma caixinha menor com uma fita de má-
quina Olivetti, que eu havia feito um SOS,
pois na praça não estou encontrando para
comprar.

Legal, agora certamente terei o en-
dereço onde conseguirei mais fitas para
comprar. Doce ilusão. É uma caixa pal-
meirense onde consta o CNPJ da firma,
mas o endereço que é bom, nada. Em
quatro cantos está escrito apenas que é
Olivetti Escrever 13 mm X 9 m. Só, nada
mais. Não sei a razão pela qual o fabrican-
te se esconde. Custava dizer que a Zenith
fica na rua tal, número tal, Cep tal? Fiquei
praticamente na mesma, apenas com u-
ma fita a mais no estoque. Tenho uma
outra que traz o endereço eletrônico, o
que adianta muito pouco para mim, já
que entendo bulhufas de computador.

Não sou mal agradecido, meu muito
obrigado para quem fez a brincadeirinha
comigo. A fita, a julgar pela embalagem,
é boa, pois é Alviverde, uma bonita caixi-
nha. Na próxima reunião dos Amigos da
Música vou ficar sabendo quem foi o au-
tor da brincadeira. Enquanto não abrir no-
va loja que venda fitas para máquinas de
escrever, vou pedir ajuda aos leitores.
Dinheiro para comprar ainda tenho. O
que não tem é fita para comprar.

ENCOMENDA
ESQUISITA

Enio Campos
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Serra Negra-SP, CEP: 13.930-000.


